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província  do  rio  de  janeiro. 


REIATORIO 

APRESENTADO  A S.  EX. 


O SENHOR  1."  VICE  PRESIDENTE 


0v.  (Buariict  |)miiat)$ba  be  Mattos 


PELO  PRESIDENTE 


aHôà 


EM  29  DE  FEVEREIRO  DE  1868: 


RIO  DE  JANEIRO- 

T YPO  GKA.PHIÁ  NACIONAL»* 


1 S6B. 


Illm.  e Exm,  Sr. 


Tendo  S.  M.  o Imperador  se  dignado  conceder-me,  por  decreto  de  20  do 
mez  proximo  findo,  a exoneração  que  pedi  do  cargo  de  presidente  desta  província ; e 
havendo  eu,  no  dia  seguinte,  passado  a V.  Ex.  a administração  da  mesma  província 
apenas  chegou-me  ao  conhecimento  que  fôra  deferida  a minha  supplica ; tenho, 
agora  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.,  em  observância  do  que  dispõe  o aviso 
circular  do  ministério  do  império  de  M de  Março  de  1848,  uma  resumida  expo- 
sição do  que  occorreu  desde  a data  dos  últimos  relatórios  que  forão  presentes 
á assembléa  legislativa  provincial,  na  sua  sessão  ordinaria  aberta  a 20  de  Outubro 
do  anno  proximo  findo.  ’ • 

Mo  espere  V.  Ex.  largas  considerações  de  minha  parte  acerca  dos  negocios 
da  província. 

O conhecimento  que  V.  Ex.  tem  de  todos  elles,  reunido  á sua  reconhecida 
illustração,  muito  bem  supprirá  as  omissões  que  sem  duvida  commetterei  neste 
pequeno  trabalho,  que  entrego  á sua  apreciação. 

§ 

Xo  dia  16  de  Fevereiro  findo  procedeu-se  em  toda  a província  á eleição  dos 
membros  da  assembléa  legislativa  provincial  para  a legislatura  que  começou  no 
corrente  anno,  e segundo  informações  que  recebi  não  me  constou,  até  a occasião 
em  que  deixei  a presidência,  que  tivesse  occorrido  a menor  irregularidade  nos 
trabalhos  eleitoraes  dos  respectivos  collegios. 


Também  não„tem  sido  alterada  a tranquillidade  publica  em  ponto  algum  da 
província,  não  merecendo  a pena  considerar  como  perturbação  do  socego 
alguns  factos,  se  bem  que  criminosos,  que  se  derão  no  município  de  S.  Fidelis 
e na  freguezia  do  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  os  quaes  forão  reprimidos  pela 
energia  das  autoridades  e pela  presença  decima  força  da  guarda  nacional, 
mandada  cm  seu  apoio  por  esta  presid*encia. 
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é a seguinte: 


Voluntários  da  patria  vindos  dc  diversos  municípios 4. 022 

Praças  do  corpo  policial  que  se  oíTerecerão  como  voluntários 591 

Ditas  da  secção  policial  idem 131 

Ditas  do  corpo  policial  provisorio  idem 221 

Voluntários  que  forão  alistar-se  aos  corpos  de  linha- 676 

Traças  da  guarda  urbana,  que  se  oíTcrecêrão  voluntariamente 17 

Voluntários  com  destino  á armada 51 

Recrutas  para  o exercito — . 1.485 

Ditos  para  a armada 863 

Engajados  para  a armada 47 

Empregados  na  vida  do  mar 22 

Guardas nacionacs  designados 2.305 


Total 11.332 

Estes  algarismos  poem  bem  patente  o patriotismo  dos  Fluminenses,  c revelão 
que  uão  lia  sacriíicios  que  elles  não  fação  pela  sustentação  da  honra  e dignidade 
nacional. 

Na  secretaria  V.  Ex.  encontrará  esclarecimentos  mais  minuciosos  acerca  deste 
assumpto,  assim  como  relações  das  pessoas  que  tém  concorrido  com  voluntários, 
e com  donativos  pecuniários  para  as  urgências  do  Estado. 

E’  um  trabalho  este  importantíssimo,  e que,  quando  concluído,  será  util  auxiliar 
para  a administração. 


Na  guarda  nacional,  além  das  nomeações  de  officiaes  para  alguns  corpos  delia, 
feitas  por  mim  desde  30  dc  Setembro  proxi.mo  findo,  houve  as  seguintes  occurrencias 
por  deliberações  tomadas  pelo  governo  imperial: 

Por  decreto  de  6 de  Novembro  forão  nomeados  o tenente  coronel  do  32."  batalhão 
dc  Itaguahy,  Joaquim  José  da  Sá  Freire,  para  chefe  do  estado  maior  do  commando 
superior  daquelle  município  c do  de  Mangaratiba ; e Manoel  Gomes  de  Oliveira 
Lima  Junior,  para  preencher  aquelle  posto  de  tenente  coronel  do  32.°  batalhão. 

Por  decreto  de  16  do  mesmo  mez  foi  nomeado  o capitão  Antonio  Pereira  Peixoto 
parao  posto  vago  de  tenente  coronel  do  29.*  batalhão  do  serviço  activo  de  Angra 
dos  Reis. 

Por  decreto  de  4 de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  o alferes  Joviano  Firmino 
das  Neves  nomeado  para  o posto  de  major  commandante  do  10.°  esquadrão  de 
cavallaria  creado  em  Nova  Friburgo  pelo  decreto  n.°  4004  de  26  de  Outubro  ante- 
cedente. 

Por  decreto  5 de  Fevereiro  ultimo  foi  nomeado  o capitão  Pedro  Januario  de 
Kleinsorgen  tenente  coronal  commandante  do  7.°  batalhão  do  município  do  Rio 
Bonito. 

Por  outro  decreto  de  12  do  mesmo  mez  foi  Guilherme  Calheiros  da  Graça 
nomeado  capitão  secretario  geral  do  commando  superior  de  Campos,  em  substituição 
de  José  Pinto  Ribeiro  Franco,  que  em  igual  occasiào  foi  aggregado  ao  6.°  batalhão 
da  reserva. 

Por  decreto  de  5 de  Fevereiro  foi  o capitão  José  Pereira  de  Mendonça  promovido 
a major  ajudante  cTordens  do  commando  soperior  do  Rio  Bonito  e Capivary,  na 
vaga  que  por  fallecimento  deixou  Eduardo  Augusto  Cortines  Laxe. 

Por  decretos  de  26  de  Outubro,  46  e 20  de  Novembro  de  1867,  e 25  de  Ja- 
neiro ultimo,  obtiverão  as  honras  do  posto  de  major  os  capitães  da  guarda 
nacional  de  Nictheroy,  Francisco  Xavier  Baptista,  Jacintho  Antonio  Diogo  Par- 
reiras e Feliciano  Tereira  de  Barros ; e as  de  tenente  coronel  o major  commandante 
do  2. •“  esquadrão  de  cavallaria  de  Itaborahy,  Julião  Bernardino  Baptista  Tereira. 

E forão  reformados  por  decretos  de  30  de  Outubro  e 4 de  Janeiro,  no  posto 
de  major,  o capitão  do  4.°  corpo  de  cavallaria  da  Parahyba  do  Sul,  João  dos 
Santos  de  Araújo  Lima  Junior,  e o do  32.°  batalhão  de  Itaguahy  Manoel  Fran- 
cisco de  Oliveira. 


por  decretos  de  26  de  Outubro  de  1867, , e 23  ^p^KSín  que  líavia 
n « 4005  e 4088,  foi  elevado  a o,lo  o n .amuo c, o mp  do  g_.  bauihão  de 
sido  creado  o 18."  batalhao  de  Bow  1 ?"b.ur»N°;  ? Fribu”r:;o,  e com  esta  creada, 
reserva  de  Cantagallo  a guarda  nacional  de  Nova  iriuur^  com[),mhias. 

CMBÃ5SSS^,^SSÍ>  ÍKT 

POf  faltas  relativas  ao  serviço  da  guerra. 

§ 

«a  administração  da  justiça  derão-se «fda S?un!or°fo i’ recSnduí i do . por  decreto 
O bacharel  Jeronymo  Martrus  de  Alm  ida^umc »r  foi  dc  ^ dos  tcrmos 
de  12  de  Fevereiro  ultimo,  no  lugar  cie  juu  m f 

reunidos  de  Itaborahy  e Santo  Antonio  de  s 5d-  2 do  mesmo  mez,  o exer- 

0 bacharel  João  Alvares  de  Siqueira  Buen o de  vo  , Q Q seu  quatriennio. 

cicio  de  idêntico  lugar  do  termo  de  Macahe,  por  t asfuncçuesde 

prolT^ 

srsiíis  « i3do  me2passad0' 

sabsmil-°  ° "l  Maa0el 

de  Azevedo  Monteiro. 


A epidemia  da  cholera-morbusque  ha^a  ^ e 's.Toão  da 

anno  passado  com  alguma  intensidade  ao^  ] d mesmo  dar-se  como  extincta. 
Barra,  tem  consideravelmente  diminuído,  podendo  me smo  Q soccorros  s_ 

As  despezas  que  a camara  municipal  ^eD^^0suIUanCdavão  em  Outubro  por 
tados  aos  enfermos,  e que,  segundo  ®l]fn^P^nnol0^periai,  o qual  sobre  , re- 
mais de  14:000§000,  forão  satisfeias > P transmittida  mandou  pôr  á sua  dispo- 
uresentacão  da  mesma  camara  por  mim  transmituo  nu  * > firn. 

^nrcorros  sios  doGGtcs  d6SV&lidos*  ^ rGCGbi,  cm  Cobo  Frio 

S°“o7  communicações  « 1uaes 

Ssi  no  S de  nludsaer m espSicos  os  casos  da  cnfcrn.idade,  que  havião  occor- 

rlí No  município  de  S.^ João  doí l>rincipe 

^raSEnorugus  o de  OUveiS  — dSo  a epidemia  por 

eri4scLnfct® 

gundo  as  reçouimeudaçoes  transmilUí as  pet  P Q a epidemia,  do  nu- 

“rí”“ssss«s*”?*«  su,.i »«— 


§ 

Os  estabelecimentos  de  caridade  continuão  no  mesmo  estado  descripto  nos  ante- 
riores relatórios  ; havendo  alguns,  como  os  de  Cabo  Frio,  Magé,  ou  Pelropolis,  que 
lutão  com  embaraços  pecuniários,  em  razão  de  consideráveis  defeitos  legados  de  an- 
nos  anteriores,  e do  diminuto,  e mesmo  nullo  patrimônio  que  possuem. 

Ordenei  á directoria  de  fazenda  que  mandasse  examinar  as  contas  dos  de  Magé 
e Petropolis,  revogando  a portaria  de  3 de  Maio  de  1860,  que  commetteu  essa  altri- 
buição  aos  provedores  de  capellas,  visto  que  aquelles  dous  estabelecimentos  não  são 
administrados  por  corporações  religiosas, mas  pelas  camaras  municipaes  respectivas. 

0 asylo  de  Santa  Leopoldina  vai  desempenhando  os  fins  de  sua  instituição,  gra- 
ças á solicitude  com  que  o tem  administrado  a zelosa  mesa  que  o dirige. 

Com  a dotação  que  lhe  fez  a provincia  de  mais  6130  apólices  provinciaes,  para  com- 
pletar com  as  350  que  já  possuia  o numero  de  1 .000,  póde  esse  estabelecimento  me- 
lhor desempenhar  as  suas  obrigações. 

ria  parte  relativa  ás  finanças  provinciaes,  dou  a Y.  Ex.  noticia  da  substituição, 
que  se  fez  daquellas  mil  apólices  provinciaes  do  valor  nominal  de  500#  por  500  *ge- 
raes  de  l :000#,  que  conservào  a mesma  clausula  de  inalienáveis,  com  que  íbrão 
aquellas  concedidas. 

Com  essa  providencia  libertou-se  a provincia  do  pagamento  de  30:000#  de  juros 
annualmente ; e fez  a substituição  com  a quantia  real  de  440:000#,  por  que  se 
comprarão  as  apólices  geraes  a 88%. 

Ainda  não  foi  distribuído  o produeto  liquido  das  tres  loterias  concedidas  aos 
estabelecimentos  de  caridade  da  provincia,  inclusive  o da  Barra  Mansa  installado 
em  Julho  do  anno  passado,  e as  5 pensões  de  500#000  cada  uma  ao  instituto 
dos  surdos  e mudos;  e a V.  Ex.  ou  ao  novo  administrador,  que  fôr  nomeado, 
cabe  fazer  essa  distribuição,  para  base  da  qual  fica  no  gabinete  uma  nota,  que 
mandei  organisar,  e que  pretendia  rever,  para  publicar  a respectiva  deliberação, 
quando  tive  de  solicitar  a minha  exoneração  de  presidente  da  provincia. 

0 art.  25  da  lei  n.°  1374  de  15  de  Janeiro  findo,  do  orçamento  provincial, 
autorisou  a presidência  a renovar  por  vinte  annos  o contracto  relativo  á casa 
de  saude  Nictheroyense,  com  as  condições  de  que  as  loterias  para  custeio  desse 
estabelecimento  deverião  ser  duas  por  anno ; serião  tratados  gratuitamente  nelle, 
além  dos  enfermos  pobres,  as  praças  do  corpo  policial  e da  guarda  nacional 
desiacada ; e ficaria  o novo  edificio , destinado  aquelle'  mister,  pertencendo  á 
provincia,  findo  o prazo  do  contracto , sendo  incorporado  aos  proprios  provin- 
ciaes . 

0s  Drs.  João  José  Pimentel  e José  Martins  Rocha,  proprietários  da  mesma 
casa  de  saude,  requererão-me,  logo  depois  da  publicação  da  lei  n.°  1374,  a 
execução  das  disposições  do  citado  art.  25,  e apresentárão  com  as  bases,  sob 
as  quaes  entendião  que  devia  ser  lavrado  o respectivo  contracto,  uma  descripção 
de  lodo  o edificio  e terrenos  adjacentes,  acompanhada  da  respectiva  planta". 

Sobre  todos  esses  papeis  mandei  ouvir  a directoria  de  fazenda,  e a procura- 
doria fiscal ; e tendo-me,  na  vespera  de  minha  retirada  da  administração,  sido 
elles  devolvidos  com  os  respectivos  pareceres  e informação,  deixo-os  no  gabinete, 
a fim  de  serem  por  V.  Ex.  consultados,  e resolvidos  como  parecer  melhor,  e 
mais  conveniente  aos  interesses  da  provincia. 

§ 

No  ramo  das  obras  publicas  consistirão  as  medidas  tomadas  depois  da  minha 
exposição  de  20  de  Outubro  de  1867  á assembléa  legislativa  provincial,  no  se- 
guinte": 

Em  11  de  Novembro,  em  virtude  da  reclamação  da  directoria,  mandei  exe- 
cutar por  administração  do  engenheiro  do  districto  os  reparos  de  que  carecia 
o leito  da  estrada  dâ  Limeira  á barra  do  Pirapetinga,  com  autorisação  para 
despender  com  elles  a quantia  de  um  conto  de  réis  em  cada  trimestre.  A di- 
rectoria  informa  que  marchão  satisíactoriamente  os  trabalhos  já  começados. 
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Forão  conlractados  cm  16  d,er!i0TCd”b: q^MrS^Mtíída  denomtada^do 
ouantia  de  38:OOOSOOO  os  reparos,  de  qne  çarcua  . de  „ossa  Senhora 

Hssíb  í^sr&vsssA^  — ” ; 

,;Tm  tea  dTSmto  tiverão  começo  os  trabalhos,  que,  segundo  fl»  oflicml- 
mente  informado,  proseguem  bem.  -0  da  outra  estrada  denominada  da 

Ventania,  que  lig?  a — > bw»  a to™***^  íustino  Barbosa , da 
ZZ-t  otm^rSa°dhsepara  executar  o .respectivo  contracto. 

Está  contractado  desde  13  de  “rra’  da°EslreUa°  i viíla  domesmo  nome, 
vaçto  da  estrada  que  hga ta ^que  deve  vigorar  o contracto,  con- 

# Hdi  Janéi Wmí®  em  qie  começou  o serviço. 

Joaquim  Coelho  de  Amorim  ““^Xda“o^ 
t»or  um  anno,  da  i-.' e o. a secções  da  e Começarão  os  trabalhos 

•JK  e " infarmou-me°  a° directorfa  que  eontinuáo  com  reguia- 
ridade. 


A 20  de  Janeiro  deu  Luiz  d aM barrando  Pirahy"!  freguezia  de  Santo 

a»*  lônW  |Sf  — Cm  7 d°  meSm°  “ P°r 

um  anno,  e pela  quantia  de  4.900J000. 


A conservação  da  estradado i *^u°acha-se  alargo  de^osé  Antraio 

r«lvab”mvirtude^ do “o^acio  de  » de  Àneiro.  que  começou  a ser  exe- 
cutado à tã  de  Fevereiro. 


São  tendo  nppareado  f ftcgtóa' d? Saíto “uíoSo5 dj.  Rio 

1 .■  secção  da  estrada  da  ®arra  d . X solicitação  da  directoria  de  obras, 
Bonito  de  Valença,  em  ,c0"sed“e ?oiade  janeiro^  este  serviço  por  administração 

™o  enge^eiro^àutórisan^"*  dispêndio  de  Õ-.OÒOSOOO  anndalmente,  segundo 
0XetfoSoaq°«ê  a 2 de  Fevereiro  deu-se  começo  áquelle  serviço,  que  vai 
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Na  4.a-  secção  da  estrada  do  Comraercio  havia  necessidade  de  construir-se 
seis  ponlelhões  e cinco  boeiros,  cm  subs  iluição  de  outros  arruinados. 

Nào  lendo  apparecido  ammatinte,  q ie  tomasse  a seu  cargo  esto  serviço, 
em  ii  de  Novembro  dei  autoiisaçio  para  ser  elle  feito  por  adminisT&çio  do 
engenheiro,  mediante  o disper;dio  da  quantia  de  3:5I8$838,  em  que  foi  orçado. 

No  dia  28  de  Janeiro  deu-se-lhe  começo  por  empreitada  contructada  pelo 
dito  engenheiro. 


Informou-me  a directoria  que  está  quasi  a ultimar-se  a construcção  de  duas 
pontes  de  embarque  no  porto  do  Commercio,  que  mandei  executar  por  admi- 
nistração em  12  de  Dezembro,  pela  quantia  orçada  dc  631#411. 


Ainda  não  tiverão  começo  os  trabalhos  de  reconstrucção  da  ponte  sobre  o 
vallão  do  Furtado,  e reparos  da  do  Constando  Dutra,  na  estrada  da  Limeira, 
aulorisados  pela  portaria  de  29  de  Jaaeiro  para  serem  feitos  por  admiaistração 
pela  quantia  orçada  de  G:114#197. 


Em  algumas  pontes  e pontelhões  da  estrada  de  Nictheroy  a Maricá  íizerão-se 
reparos,  que  se  tornárão  urgentes,  e cuja  despeza  de195£000  approvei  por  por- 
tarias de  15  de  Novembro,  e 6 de  Fevereiro- 

Igual  approvação  dei  em  14  de  Janeiro  ultimo  á despeza  de  100$000  que  o 
engenheiro  do  districto  fez,  sob  sua  responsabilidade,  com  a reconstrucção  da 
ponte  entre  os  lugares  denominados  Belem  e Redondo,  na  estrada  da  Japuhyba, 
e cuja  falta  impossibilitava  o IraQsito. 


Para  conclusão  da  matriz  da  freguezia  do  Rosário  dos  Quatis,  >na  Barra 
Mansa  ageuciou  uma  commissão,  de  que  fazia  parle  o respectivo  vigário,  uma 
subscripção  no  valor  de  6:000$000,  como  auxilio  á despeza  de  20:d20$170,  em 
que  forão  orçadas  as  respectivas  obras. 

Tendo  eu  autorisado  a execusão  dessas  obras,  declarando  aquelle  vigário  em 
portaria  de  16  de  Novembro  que  lhes  désse  começo,  sob  a direcção  do  enge- 
nheiro respectivo,  e segundo  o plano  approvado,  e que,  esgotado  o produclo 
da  subscripção,  serião  cilas  concluídas  por  administração  dentro  das  forças  do 
orçamento  organisado,  representou-me  este  que  era  mais  conveniente  desde 
lo^o  DÔl-as  em  arrematação,  recebendo  o arrematante  o valor  da  subscripção  das 
mios  da  commissão,  e o restante  para  complemento  da  quantia  orçada,  dos 
cofres  Drovinciaes. 

Mandei  ouvir  sobre  este  pedido  a repartição  dc  fazenda,  que  deve  apresentar 
sua  informação  a V.  Ex.,  para  resolver  o que  julgar  mais  conveniente. 


A 3 de  Dezembro  deu  o engenheiro  do  districto  principio  aos  trabalhos  de 
conclusão  da  igreja  matriz  de  Nova  Friburgo,  Que. autonsei  em  21  do  mez  an- 
tecedente com  o dispêndio  da  quantia  orçada  de  24.626g766. 


Tendo-se  reconhecido  a conveniência  de  alteração  do  systema  de  construcção 
dos*  alicerces  "dam  triz  da  freguezia  de  Kossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  em 
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Cantagallo,  afim  de  tornar  a obra  mais  solida  pela  pouca  consistência  do  terreno, 
em  21  de  Janeiro  l ivrou-se  termo  novando  o contracto  de  12  de  Junho  de  1867 
celebrado  com  Joaquim  Alves  Cimeiro,  que  virá,  por  este  accrescimo  de  tra- 
balho, a receber  mais  a quantia  de  3:0785398,  em  que  foi  orçado. 


Está  contractada  com  Alexandre  Pereira  dos  Santos  desde  25  de  Janeiro  a 
conclusão  das  paredes  e cobertura  do  corpo  da  igreja  e capella-mór  da  matriz, 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Boa  Esperança,  na  villa  do  Rio  Bonito,  pela 
quantia  de  17:4505000. 


Também  estão  contractados,  desde  17  de  Fevereiro  proximo  findo,  com  Joaquim 
Leite  de  Castro,  pela  quantia  de  9:2505000  os  reparos  dc  que  necessita  a Igreja 
matriz  da  cidade  de  S.  João  da  Barra. 


Além  destas  obras,  continuão  as  seguintes  que  tiverão  principio  antes  da 
época,  a que  me  referi,  da  apresentação  do  meu  relatorio  á assembléa  pro- 
vincial. 

Conservação  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a Barra  Mansa,  contractada  com 
Nazario  José  Teixeira  em  5 de  Abril  de  1866,  pela  quantia  de  9:606574o. 


Dita  da  parte  da  estrada  do  Passa-Vinte  comprehendida  entre  a fazenda  do 
Carrapato  e o Rio  Preto,  e concerto  da  ponte  entre  esta  fazenda  e a cidade  da 
Barra  Mansa,  contractada  em  19  de  Abril  de  1866  com  o Barão  de  Guapy,  pela  quantia 
de  86:9015645. 

Informou  a directoria  que  as  obras  estão  quasi  a concluir-se. 


Conservação  da  estrada  de  Belém  a Caçaria,  que  é executada  administrativa- 
mente- em  virtude  da  portaria  de  1 de  Abril  de  1867  pela  quantia  orçada  da 
7:3585984. 


Dita  da  estrada  do  Pedro  do  Rio  a ponte  do  Fagundes,  contractada  em  2 de 
Maio  de  1867  com  Augusto  da  Rocha  Fragozo  pela  quantia  de  3:6005000. 


Reparos  e melhoramentos  da  estrada  de  Cantagallo  a Macahé,  entre  o porto 
deste  nome  e a fregnezia  de  Macabú,  contractados  em  6 de  Junho  de  1867  com 
Anlonio  José  Machado  pela  quantia  de  17:0005000.  Estão  quasi  a ultimar-se 
segundo  informou  a repartição.  ' 

Conservação  da  estrada  do  Mar  de  Hespanha,  contractada  em  27  de  Junho  de 
1867  com  Augusto  da  Rocha  Fragozo. 


Dita  da  estrada  do  Ariró,  contractada  em  26  de  Agosto  de  1867  com  Lorelti 
Lima  & Costa,  mediante  a renda  da  barreira  calculada  em  3:0005000  poranno." 
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ma”nle°desTes“ líabalhM^enh?  duPnV'? CilcIloeira. a Nov»  Friburgo.  E’  arre- 
de Setembro  de  ^ do?  de  “ 

Conservarão  da  I a p a » „„„  . , 

serviço  pór  ‘administrarão,  mVdhm tfa d,°  ?reíidenle*  E’  leito  este 
de  Setembro  de  1867,  de  27:*59$000  J P ,iiaíns,ld\p“  portaria  de  19 
arrematado,  por  não  haver  apoàrechift  e ? ful  orÇa.f3o;  lendo  sido 

que  se  pôz  em  hasta  publicai  concurrenle  nas  diversas  occasiões  em 


era  5!f d?Oueiübroe  iemitm  tsf Mm  d!f  Prldo^r  '"W  Conlraclad°s 

uo  lrad0  í)Gla  quantia  de  17:000^000. 

traâo“SseguLndoda  i™-  H,acahé:  é f,'ila  P»r  adminis- 

o dispêndio  de  2:9i3JSI3  e eslá  quasi  concluída  ^ d®  Jnlho  dc  lf<66'  com 


J7  de  Outubro  d^^ieT^cnin'  Manocfpínfo  iSlr?da  da,  Po!ici'1'  conlraetada  era 
^desses  .ponlelhões  aoM^ZÜdot  SSS 

Fevereiro  de  186?  comTiZcisco  Tniouln  ,h  A’’3™™  1 “otraclada  em  32  de 
e ola°arZQaS  * balaUSlrada  d°  <*">•  * P^esbyteri^o  S^r?  of?S; 


ria  fcdS!  mandados  <Le?PatoinfstSt?v,mentf  S da  ,T“-a  de  Sanla  *•- 
vembro  de  1866.  aiuisirauvamente  pela  portaria  de  9 de  ]No- 


BeisJfeSLdt  da  ^a  ^ 

Estão  ultimados  os  da  raiSpa  1 tS' 'e‘ 

das^paredes  eZbtiu^t  a «™«— 

de  Agosto  de  1867  com  o dfapeSSoW^^Tl*^1?..^^  de  9 


§ 


I « V/  Â VU  , 

em  que  foi  orçada. 


* O 

Em  portarias  de  I6e18  de  Janeiro  i«  p 
orçamentos  que  me  forão  apresentados  nan  r0prte  ^evereiro  ultimo  approvei  os 
Turvo,  na  estrada  do  PassaVin^  da  P°nte  sobre  o rio 

nome  . V Pfe‘,a  ^adt,a  de  o.081^(360;  e construeção  de  outra 

.nen^dra-pe7iUS’  no  .ugar  denominado— Cachangá— 
■ODclusao  da  matriz  de  S.  José  dn  rilmnn 


FV,  u-niaua  UU  russa  vime, 

ponte  sobre  o braço  da  la^ôa  ríè  rsnnoh/io  „„  4 ■ - - w—v , « Wuau  Uw«u  ue  ouira 
peia  quantia  de  õ^OsTe  conclSda5*?8^  “^-Cachangá-, 
Resende,  pela  somma  de  8:83iAIOO-  e mandei  nA.  iah  °Se  do  EampoBello  em 
publica,  a fira  de  serem  adjudiffi  .*  fit^aoZoS 
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a i.M  nrnvinciül  n 0 1 3G2  de  3 de  Janeiro  do  corrente  anno  autorisa  o pro- 

^«4  « X dc  K ZS&&& 

C'T/nSrtn  m,nZ'c"entolõ  o engenheiro  Vilakcr,  com  quem  havia  conferenciado, 
uma  proposta  para  incumbir-se,  *£  çond.çoes  nclla 

necessárias,  a fim  dc  tiavir-se  o mclhoi  locah  po  ^ 4 pude,  por  me  ser 

SS  dto  proposta'  q£ndo  Ctoifjú  solicitado  do  governo  impertal  a 
“‘treSM^n^rn^tt  proPÍTtad^uo  V.  Er.  acon- 

dhere  nfrecenTo-me  qué.  A conslrucçáo  do  aulorisado  prolongamento,  devem 
nrecederP  estudos  conscienciosos,  que  indiquem  a melhor  direcção  a seguir,  com 
.solidez  das  obras,  c economia  dos  gastos  que  se  houver  de  ter. 

§ 

a nn<rnniirirn  Icronvmo  Luiz  Ribeiro  apresenlou-me  em  fins  do  anno  passado 
umaproposU  para  medir  c demarcar  as  terras  devolutas,  que  foráo  concedidas  a esta 

ProSWu.teÍ  rí»' Novembro  de  1806  tivesse  au- 
tnrSrlnn  disoendio  de  50:000$  com  a execução  desse  trabalho,  c lambem  Inesscm 
^^  inS^nSs  no  orçamento  provincial  do  exercido  de  1867  fundos  para  essa 
desDoza  ' neShuma  deliberação  tomei  então  por  estar  prestes  a findar-se  o exercí  10; 
dtspeza,  Pf.,ipr  cífecluar-se  esse  serviço  ern  vista  da  autorisaçao  que  o art.  li 

nVhh  li"  1371  ílo  orçamento  provincial  doacíual  exercido  concede  para  execução  da 
t 'eí  nie  ainda  assim  não  tive  occasião  de  decidir  sobre  a proposta  da  mencio- 
d ?„  i^Ahriro  norque  tendo  pedido  faculdade  ao  ministério  da  agricultura  para 
mandai faz er MiSSe Wbalho.  o aviso,  em  que  ella  foi  concedida,  chegou-me  as 
mios  na  occasião  em  que  esperava  a cada  momento  a exoneração  que  havia  soli- 
Hn  car°o  do  presidente  desUi  província.  _ 

C Firão  Dortaoto  no  gabinete,  tanto  a proposta  alludida,  como  as  condiçoes  que, 
nar^Mi-intir  a exaclidão  dos  trabalhos  com  economia  dos  dinheiros  provmciaes, 
mandei  formular"  pela  directoria  de  obras  publicas,  e as  informações  prestadas 
nela  de  fazenda.  A V.  Ex.  compete  hoje  protenr  seu  despacho  sobre  este  nebroc,°* 
Pe  no  rrdem  da  presidência  determinou  a direciona  de  obras  publicas,  em  9 de 
Dezembro  do  anno  passado,  ao  engenheiro  chete  do  5 0 distncto  Camillo  Mana  de 
ílin^Dc  mip  nr<r-misassc  o plano  c orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a conclusão 
das  lbras  da  matriz  da  vill/da  Parahjba  do  Sul.  O referido  engenheiro  procedeaos 

‘ Também  em  virtude  de  determinação  minha  mandou  a mesma  directoria  em 
9o  Jp  Hneiro  ultimo  proceder  aos  estudos  precisos  para  se  verificar  a possibilidade 
de  sere^àproveitódasalgiimas  nascentes  que  existem  nos  terrenos  de  Bento  Pet- 
vltl  nls  proximidades  da  caixa  geral  do  encanamento  das  aguas  dono  Viceucia. 
í)s  estudos  respectivos  á este  assumpto  forao  encetados  pelo  engenheiro  ajudante 
Manoel  Furquiií  doAlmeida  Nogueira  que  lhes  deu  notável  andamento  até  os  últimos 
minha  administração  pondo  em  evidencia  a possibilidade  de  se  levara  effeito 
esse  grande  melhoramento,  de  que  tanto  precisa  a população  da  capital  da  província. 


A renda  ordinária  arrecadada  de  2 de  Janeiro  a 30  de  Setembro  de  1867,  na  im- 
nnrtancia  total  de  9 065:2495554-,  era  inferior  á do  exercício  de  1863,  a menor  do  se- 
xennio  cm  297 :656$691 , visto  ter  importado  a renda  des.se  exercício  em  2 362:907^245. 

Não'  obstante,  assegurei  na  exposição  que  apresentei  á assembléa  legislativa 
nrovincial  em  20  de  Outubro  do  anno  proximo  findo,  baseando-me  nos  dados  que 
forneciào-me  os  nove  mezes  decorridos  de  Janeiro  a Setembro,  que  a arrecadaçao 
da  renda  ordinaria  do  exercício  de  1867  seria  a maior  dosexenmo.  Os  factos  en- 
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<.airebarao-sc  de  demonstrar  que  nao  era  illusoria  a minha  asserção ; porque,  fal- 
íando  ainda  para  completar  o exercício  a receita  dos  mezes  de  Fevereiro  e Marco 
WnnC1?na<?’  queidcve  aP.r?ximadamente  elevar-se  a 80:0000000,  já  existe  uma  dff- 
d.°  crcrcicio  de  í«C7  de  320:071^107,  comparada  a importância  de 
; . 073  221^804,  relativa  ao  tempo  decorrido  de  2 de  Janeiro  do  anno  proxirr.o  findo 
rvwün-f  \ar!?: ir°  <dc  ‘ I..68,  comade  2.732:2500757,  em  que  importou  a arrecadação 

/■Hfforonll  ^xerci^,°  de  186i>,  a maior  do  sexennio;  sendo  provável  que  aquella 
uiíierença  se  eleve  ate  o fim  do  exercício  a 100:971  #107. 

o arrecada<.^°  total  dos  13  mezes,  a que  me  refiro,  a quantia  de 

3. 24/. 2260992,  que  assim  se  decompõe  : 

Renda  <>  dinaria  sem  applicação  especial 2.872:6210864 

idem  C(  m applicação  especial 200:6000000 


Total  da  renda  ordinaria 
Renda  extraordinária 


3.073:2210864 

82:9980097 


Total  da  renda  própria  do  exercicio... 3.156:2190961 

Jmpoitancia  da  conta  de  movimento  de  fundos 67:4780297 


3.223:6980258 

Saldo  em  dinheiro,  recebido  do  exercicio  de  1866 23:5280734 

3.247:2260992 

Comparada  esta  arrecadação  com  a despeza,  que  assim  se  sub- 


Despeza  ordinaria 1.570:1840554 

DeP°sltos 71:4740217 


Total  da  despeza  ordinaria 1.641:6580771 

Créditos  extraordinários 15:7820932 

1.657:4410703 

Amortisação  final  da  divida  ílucíuante 200:0000000 


Amortisação  de  1 .800  apólices  da  divida  provincial, 

a 88% 792:0000000 


2.649:4410703 

Importância  despendida  com  a compra  de  50  apólices 
geraes,  a 88%,  afim  de  serem  entregues  ao 
asylo  de  Santa  Leopoldina,  para  complemento 
das  650  apólices  provinciaes  concedidas  pelo  de- 
cre  n.°  1339  de  15  de  Dezembro  de  1866 44:0000000 


2.693:4410703 

importância  da  conta  de  movimento  de  fundos 219:1430293  2.912:5840996 


resulta  o saldo  em  dinheiro  de 334:6410996 

que  elevar-se-hia  ao  algarismo  de  1 .326:6410996,  se  não  se  tivesse  extinguido  nesse 
periodo  a divida  fluetuante,  e amortisado  parte  da  fundada  contrahida  pela  pro- 
víncia nos  anteriores  exercícios . 

A renda  ordinaria  dos  13  mezes  acima  mencionados,  comparada  com  a impor- 
tância orçada,  para  o exercicio  completo,  pela  lei  n.°  1350  de  31  de  Dezembro  de 
1866,  é superior  a esta  em  385:9550864. 
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\ muior  arrecadação  dcu-sc  nas  seguintes  verbas . 


Quota  de  4 “/o,  sobre  o café 
Cobrança  da  divida  activa. 

Emolumentos 

Multas 


Rendimento  de  pennas  d’agua.. 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias,  não  reclamados 


G I 6 : 4 14$495 
26:9205659 
8935833 
5:8885900 
1 :K72jí000 
1 :0735000 


632:7665887 


A menor  arrecadação  proveio  das  seguintes  verbas ; 

Decima  urbana ■ 

Patentes  sobre  o consumo  da  aguardente 

Contribuição  de  policia • • • 

imposto  de  405  na  compra  e venda  de  escravos 

Idem  de  25  sobre  0 gado 

Scllo  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes  — 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  c prata 

Bens  de  evento,  menos  escravos 


114:2465194 

2:1105000 

5:2975000 

29:4815^26 

425OOO 

70:0035689 
37:7395218 
1 :0635636 
6006*000 
2205560 


266:811502:3 

385:9555864 


Cumore  notar  que  forão  extrahidas  as  nove  loterias  consignadas  no  § 16.°  do 
art.  r da  referidaqiei,  para  matrizes,  casas  de  caridade,  e prisões,  nu  importunem 

t0típara  Sfso°nqeirò  estado  contribuio,  em  primeiro  lugar  0 imposto  de  4 %,  sobre 
0 café  nue  elevou-se  a 2.033:0435493,  excedendo  da  maior  arrecadaçao  desse  im- 
posto,’que  foi  a do  exercicio  de  1860,  em  15:2565637  ; e em  acobraDÇd 

elTectuada  da  divida  activa,  que  já  altingio  ao  algarismo  de  49.30-68  I I . 

Mo  é provável  que  as  verbas,  em  que  figura  a menor  arrecadaçao,  tenhuo  aug- 
rnento  até  0 fim  do  exercicio,  á excepção  da  do  imposto  de  25000  sobre  0 gado. 

Ouanlo  á despeza,  0 que  ha  de  rnais  notável  é 0 tacto  de  ter  sido  votada,  no^  fi- 
da lei  n.°  1330  iá  citada,  para  pagamento  da  garantia  de  juros  a estrada  de  »erro  de 
Yilla  Nova  ú Cachoeira  a quantia  de  92:1605000,  e de  ler-se  apenas  despendido  a 

N úsceu  essa  circumstancia  de  ter  a receita  da  estrada,  no  semestre  decorrido  de  8 
de  Maio  a 9 de  Novembro  de  1867,  excedido,  segundo  communiçou-me  0 gerente  oa 
companhia,  a despeza  em  60:6205338,  não  contribuindo  por  isso  a província  com 
juro  algum  durante  esse  periodo ; 0 que  é provável  que  se  de  também  em  relaçao  ao 
tempo  decorrido  de  10  de  Novembro  a 31  de  Dezembro-  ' . . 

Vem  a proposito  noticiar  a V.  Ex.  que  já  se  acha  solvido  0 eraprestimo  de 
90:0005000  contrahido  pela  companhia  com  0 Banco  Rural  e Hypothecario  em  vir- 
tude da  deliberação  tornada  em  assembléa  dos  acciomstas  de  18  dc  Novembro  de 


iiiuu  uü  deliberação  tumauu  uu  ^ jou. — — - — ---  - - . 

1859  para  pagamento  do  qual  eslava  a província  obrigada  a conlnbuu  com  a un 
porta ncia  annual  de  3:6805000,  relativa  ás  acções  que  possue  ; devenuo  d ora  en 

diante  ser  essa  despeza  eliminada  do  orçamento  respectivo. 

Também  foi  menor  27:0006000  a despeza  consignada  no  § 60  do  art.  2.  ca 
mencionada  lei  para  pagamento  dos  juros  das  8.341  apólices  da  divida  provincial 
fundada,  então  ern  circulação  ; porque,  com  a amorlisação  de  1.800  dessas  applice> 
rcalisadano  2.°  semestre,  deixou-se  de  satisfazer  a importância  uos  respectivos  juros. 

N’essas  duas  verbas,  portanto,  conseguio-sc  uma  sensível  reducção  dc  despeza, 
que  montou  a 93:7785231. 
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Para  occo«rera  msuíficiencia  das  quantias  votadas  nos  §§  8.°,  13.°,  19.°,  21.°,  46.", 
47.  , 67.*,  e 69. , do  art.  2.°  da  lei  do  orçamento  de  1867,  na  conformidade  daou- 
torisaçao  conferida  no  art.  3."  da  mesma  lei,  forão  abertos,  pelas  portarias  de  2 
de  setembro,  4 e 22  de  Outubro,  3,  18,  24  e 30  de  Dezembro  de  1867,  9e  29  de  Ja- 
neiro, fi  lo  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  diversos  créditos  supplementares,  na  im- 
portância total  de  28:8265788,  ficando  apenas  disponível  daquella  autorisação  a 
quantia  de  1:1735212,  que  sem  duvida  não  checaria  para  fazer  face  á abertura  de 
outros  créditos,  que  se  tornem  precisos  até  o fim  do  exercício,  se  não  devesse  ser 
annullada,  com  a restituição  das  quantias  pagas  pelos  presos  pobres  da  província 
parte  da  despeza  paga  por  conta dos-§§  4G.°,  e 47.°. 


Em  observância  do  art.  1.°  do  decreto  n.  1339  de  15  de  Dezembro  de  1866 
torao  emitticlas  em  1 l^de  Dezembro  de  1867,  550  apólices  da  divida  provincial,  e en- 
tregues ao  asylo  de  Santa  Leopoldina,  por  conta  das  650,  a que  se  refere  a mesma 
lei;  «determinei  que,  para  completar  esse  numero,  fossem  as  100,  que  faltavão, 
substituídas  por  50  da  divida  publica  geral,  do  valor  nominal  de  1:0005000,  com- 
pradas ao  tnesouro  nacional  ao  preço  de  88  % cada  uma.  Essa  trunsacçáo,  que  rea- 
lisou-se  na  mesma  occasião,  teve  por  lirn  poupar  á província,  como  poupou,  a des- 
P-annualde  3:000^0v)ü,  de  juros  correspondentes  áquellas  100  apólices  provin- 

A divida  fundada,  portanto,  que  em  9 de  Setembro  foi  por  V.  Ex.  reduzida 
a 7.341  apólices,  ficou,  em  consequência  da  execução  do  decreto  n.°  1339  ele- 
vada a 7.891  apólices,  representativas  do  valor  nominal  de  3.943:5005000.’ 

Havendo,  porém,  em  caixa,  proveniente  da  renda  ordinaria  um  considerável 
saldo,  parte  do  qual  poderia  ser  applicadq,  sem  inconveniente  para  a satisfação 
0^.3  es^ezas  aecie^das,  a°  resgate  de  mais  algumas  apólices  provinciaes,  em 
29  de  Dezembro  ordenei  ao  direclor  de  fazenda  que  effectuassè  a amortisacâo 
das  900  apólices  que  o asylo  de  Santa  Leopoldina  possuia,  pela  mesma  fórina 
por  que  íòra  feita  a de  9 de  Setembro. 

Realisada  essa  operação  em  28  do  mesmo  mez  de  Dezembro,  Geou  o numero 
das  apólices  hoje  em  circulação  reduzido  a 6.991,  que  representão  um  valor  no- 
minal de  3.495:500^000,  a quanto  monta  actualmente  a divida  provincial  fundada. 

Tudo  induz-me  a acreditar  que  no  exercício  de  1868,  que  ora  começa,  poder- 
se-ha  reduzir  grande  parte  dessa  divida,  sendo-me  licito  assegurara  Y.  Ex.  que, 
pelo  menos,  haverá  margem  para  observar-se  complelamenle  a disposição  dò 
art.  13  da  lei  n.°  1374  de  15  de  Janeiro  ultimo. 

Semelhantes  transacções  trouxerao  já  á Província,  em  1867,  uma  reduccão  em 
sua  despeza  de  27:0005000,  que  em  1868  se  elevará  a 54:0005000;  e uugmentará 
progressivamente  á proporção  que  se  fôr  effectuando  a arnortisação  da  divida 
fundada,  a qual  deve  desapparecer  de  todo,  até  o anno  de  1873,  se  os  successores 
de  V.  Ex.,  corno  é de  esperar  da  solicitude  que  hão  de  ter  pelos  negocios  pú- 
blicos, concordarem  com  a idéa  iniciada  da  arnortisação,  para  dar-se  então  o 
maior  incremento  possível  aos  melhoramentos  materiaes  reclamados  pela  lavoura 
e commercio. 

Convém  aqui  ponderar  que  não  julgo  limitado  o periodo  que  assigno  para 
a extineção  da  divida , attendendo-se  ao  augmento  da  renda , e á circumstanciu 
vle  ter  sido  amortisada  no  espaço  de. 3 annos  a importância  de  2.529:6345900. 


Passo  agora  a dar  a V.  Ex.  informação  de  qual  foi  a importância  da  receita 
eda  despeza  eíléctuadas  pela  directoria  de  fazenda  no  actual  exercício  de  1868. 

.No  mez  de  Janeiro  findo  arrecadou-se  202:6265945  e despendeu-se  3:1195101  de 
que  resultou  um  saldo  em  dinheiro  de  199:5075844.  que  passou  para  o corrente  mez. 

E’  também  para  crer  que  a renda  ordinaria  desse  exercício  exceda  á prevista 
na  lei  do  orçamento,  tomando-se  para  base  do  calculo  a arrecadação  do  Janeiro. 
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Segundo  informações  ministradas ^pela  nj*^  Spmvi„°ciferilti'o 

naf  diversaT caixas 7»  mesma  repartição  os  seguintes  saldos: 

DO  EXERCÍCIO  DE  1867. 

. . 320:130^669 

ISa  caixa  de  rendas  

DO  EXERCÍCIO  DE  1868. 

. 331:5135399 

na  caixa  de  rer.das  

Total wmm 


do  exercício  de  1 867 . 


na  caixa  de  depositos  e cauções. 


Em  apólices. 
Em  acções.. 
Em  leiras... 
Em  dinheiro 


103:2005000 

12:0005000 

61:462^500 

101:747543o  278:409593o 


DO  exercício  ee  1868. 


na  caixa  de  depositos  e cauções: 

Em  letras 

Em  dinheiro 


21:5005000 
1 :6605060 


23:1605060 
301 : 5695995 


DO  exercício  de  1867. 


na  caixa  de  diversos  valores : 

Em  1.410  apólices  amortisadas  até  o exer- 
cido de  1 853 • * * * * * * v * * 

Em  900  resgatadas  em  9 de  Setembro 

de  1867  •••••*■  V • • 

Em  900  resgatadas  em  28  de  Dezembro 

do  dito  anno 


705:0005000 

450:0005000 

450:0005000 


Em  300  acções  da  sociedade  colonial  e 

agraria  do  Yallão  dos  Yiados 

Em  3680  accões  da  companhia  da  estrada 
de  ferro  *de  Cantagallo  ao  Porto  das 
Caixas 


30:0005000 

736:0005000 


1.605:0005000 


766:0005000 


2.371:0005000 


§ 


Fm  virtude  da  autorisação,  concedida  pelo  § 62  do  art.  1.*  da  lei 
novei  por  termo  de  10  de  Fevereiro,  e por  mais  um  anno,  se  antes  nao  se 
levasse  a effeito  a illuminação  a gaz  corrente,  o contracto  de  30  de  Janeiro  de  186  , 
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celebrado  eom  Anlonio  Salusliano  de  Castro  para  custeio  da  illuminação  a gaz  li- 
quido da  cidade  de  Nictheroy. 

0 emprezario  da  illuminação  a gaz  corrente  pedio-me,  allegando  motivos  que 
justificou,  a prorogaçào  por  mais  um  anno  do  prazo  para  começo  das  obras 
necessárias  daquelle  serviço. 

Tendo-o  allendido,  por  despacho  de  4 de  Fevereiro,  concedi-lhe  aquellapro- 
rogaç.âo,  que  também  importa  a da  conclusão  das  mesmas  obras.. 

§ 

Manoel  Rodrigues  Borges,  em  requerimento  que  dirigio-me,  solicitou  a exe- 
cução da  disposição  do  § 21  do  art.  20  da  lei  n.°  1374  que  autorisa  o paga- 
mento da  quantia  de  27:000^000,  resto  do  prêmio  de  40:U00$00ü  que  lhe  foi 
conferido  pela  lei  n.°  1056  de  6 de  Novembro  de  1837  pelo  fabrico  do  chá  preto 
de  ponta  branca  denominado  — Pekoé—. 

A decisão  deste  pedido  tem  de  ser  proferida  por  V.  Ex.  á vista  desinformações 
que  a directoria  de  fazenda,  e procurador  fiscal,  prestárão  dous  dias  antes  de  eti 
deixar  a administração,  e que  ficào  no  gabinete  da  presideocia. 


Também  ficão  no  gabinete  os  papeis  relativos  ao  auxilio  solicitado  pelo  presi- 
dente da  companhia  União  e Industria  para  levar  a efleito,  despendendo  os  cofres 
provinciaes  sómente  10:000$000,  a eonstrucção  de  uma  estrada  entre  a estação  de 
Luiz  Gomes  e a da  Posse  na  mesma  estrada. 

Inclina  va-me  a conceder  o auxilio  solicitado,  mas  a disposição  do  § 9.°  do  art. 
20  da  lei  do  orçamento  provincial  vigente,  autorisando  o dispêndio  de  10:000^000, 
também  como  auxilio  da  obra  de  eonstrucção  da  estrada  entre  o arraial  da  freguezia 
da  Bemposta  e a estação  de  Entre  Rios,  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  parece 
exigir  averiguação  acercada  vantagem,  que  qualquer  dessas  estradas  trará  á lavoura 
e ao  transito,  a fim  de  tomar-se  então  a providencia  que  for  mais  acertada. 

AV.  Ex.,  pois,  compete  proceder  como  entender  melhor,  em  vista  dos  papeis 
que  deixo,  e dos  novos  esclarecimentos,  que  por  ventura  julgue  necessário  reclamar 
da  repartição  competente. 


Por  deliberação  de  4 de  Janeiro,  foi  creado  mais  um  registro  para  conferencia 
das  guias  de  café  da  província  de  S.  Paulo  na  cidade  da  Barra  Mansa,  e nomeado 
agente  dessa  estação  João  Antonio  Basques. 

Os  motivos  qué  me  levarão  a resolver  sobre  essa  creação,  constão  da  mesma  de- 
liberação, publicada  no  Diário  Ofjicial  de  12  do  referido  mez. 


Poucas  forão  as  alterações  que  occorrêrão  nas  repartições  provinciaes  desde  Ou- 
tubro do  anno  passado  atê  21  de  Fevereiro  ultimo  . _ 

Na  secretaria  do  governo,  tendo  pedido  e obtido  demissão  o amtnanuense  Antô- 
nio de  Carvalho  Serra,  foi  essa  vaga  preenchida  pelo  bacharel  Joaquim  Jose  da- 

Silva  Leite.  „ , - j . „ * , 

Para  um  dos  lugares  de  praticante, que  ficara  vago  com  a nqmeaçao  de  Agostinho 
Máximo  de  Souza  Barradas  para  amanuense  da  mesma  secretaria,  foi  nomeado  Fian- 

■cisco  Firmino  da  Silveira  Bravo.  . , , _ . . 

Tendo  sido  demittido  o collector  de  Iguassu,  Francisco  Raymundo  de  Faria  So- 
brinho, foi  em  seu  lugar  nomeado  Manoel  Antonio  Alves  de  Brito.  . • , 

O lugar  de  collector  da  villa  de  Araruama  foi  preenchido  por  Joaquim  José  Sa- 

nabio.  n ' 
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Não  lendo  o colleclor  da  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá,  Francisco  Xavier  de  Oli- 
veira IMmentcl,  prestado  nova  fiança  dentro  dos  diíTerentes  prazos  que  para  esse 
(im  lhe  forão  assignados,  por  haver  alcançado  a sua  exoneração  de  liador  o cidadão 
Jozé  Dias  Duque-Èstrada,  torneia  deliberação  de  demittil-o  daquclle  emprego,  em 
consequência  do  representação  da  dircctoria  de  fazenda. 

Tendo  obtido  exoneração  o colleclor  da  villa  de  Idrahy  Dr.  João  dos  Santos 
Silveira,  foi  substituído  por  Manoel  Pereira  da  Silva  Vidal,  que  entrou  em  exercício 
ern  meiados  de  Dezembro  proximo  lindo. 

Para  o lugar,  que  se  achava  vago,  de  escrivão  da  mesma  collectoria,  foi  nomeado 
Ernesto  dos  Santos  Mello. 

Foi  exonerado  a seu  pedido  o colleclor  da  villa  de  S.  Fidelis,  Cândido  de  Albu- 
querque Diniz. 


Estando  vagos  os  empregos  de  inspectores  das  escolas  das  comarcas  de  Campos 
o Pelropolis,  pela  exoneração  do  Bacharel  José  Secundino  Lopes  de  Gomensoro, 
que  exercia  o da  1.apara  juiz  de  direito  da  comarca  de  Guarapuava,  no  Paraná: 
e por  haver  obtido  demissão  do  da  2. a o Bacharel  Gervasio  Mancebo;  nomeei  para 
esta  o Bacharel  Manoel  de  Azevedo  Monteiro,  e para  aquella  o Bacharel  Honorio  Tei- 
xeira Coimbra,  por  deliberação  de  iode  Fevereiro. 


Tratando  das  alterações  no  pessoal  das  repartições  provinciaes,  aproveito  a occa- 
sião  para  render  aos  seus  chefes  e mais  empregados  um  justo  tributo  de  reconheci- 
mento pelo  zelo  e dedicação,  com  que  se  esmerarão  no  comprimento  de  seus  de- 
veres, sendo  dignos  de  especial  menção  o secretario  do  governo,  Niino  Alvares- 
Pereira  de  Souza,  os  directores  da  ins"trucção,  conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos 
Santos,  de  fazenda  José  Joaquim  Vieira  Souto,  e de  obras  Bacharel  Alfredo  de 
Barros  e Vasconcellos,  o procurador  fiscal  Bacharel  Paulo  José  Pereira  de  Almeida 
Torres,  o contador  da  2. a daquellas  directorias  Pedro  Antonio  Gomes  Junior,  e o 
administrador  da  mesa  provincial,  Dr.  José  Augusto  Cesar  Nabuco  de  Araújo. 

§ 

Dos  projectos  de  lei  enviados  pela  assembléa  legislativa  provincial,  tive  de  negar 
saneção  ao  que  desapropriava  as  pontes  da  extincta  companhia  Nitherohy  e lnho- 
tnerirn,  para  dal-as  á cainara  municipal  desta  capital,  com  certas  condições;  ao 
que  rminicipalisava  o imposto  da  decima  urbana,  que  faz  parte  da  receita  pro- 
vincial ; e ao  que,  entre  outras  disposições  relativas  ao  ensino  primário,  tonava-o 
livre  inteira  mente  para  quem  quizesse  exercer  as  funeções  de  professor  particular, 
sem  ao  menos  previamente  mostrar,  como  se  exige  para  outras  profissões,  que 
possuiu  as  necessárias  habilitações,  e moralidade  para  dedicar-se  a um  tão  impor- 
tante sacerdócio. 

. As  razões,  em  que  me  baseei  para  negar  a minha  saneção  a esses  projectos, 
íorào  impressas  na  folha  official,  e nas  outras  da  corte,  e por  isso  dispenso-me 
de  reproduzil-as  aqui;  informando  apenas  a V.  Ex.  que  tendo-me  sido  reen- 
viado  o primeiro  projecto  a respeito  das  pontes,  não  o sanccionei  ainda,  elevei-o 
ao  conhecimento  do  governo  imperial,  nos  termos  do  art.  16  do  acto  addicional, 
ílcrescentando  que  fiz  suspender  a publicação  do  mesmo  projecto  ordenada  pelo 
Presidente  da  assembléa  na  conformidade  do  art.  24  § 3."  do  referido  acto  addi- 
donal,  e dei  de  tudo  parte  ao  governo. 

Igual  procedimento  tive  para  com  o projecto  da  sessão  de  1866,  que  refor- 
mava o da  assembléa,  ao  qual  havia  negado  saneção,  por  não  ter  elle  sido  emen- 
dado nos  termos  de  minhas  razões.  Sanccionei  todos  os  mais  projectos,  que  me 
forào  enviados,  e constãa  da  collecção  de  1867,  e da  do  corrente  anno,  por  en- 
tender que  elles  erão  de  utilidade  para  a província. 


Aqui  termino  esta  resenha  das  occurrencias  de  minha  administração  no  pe- 
ríodo, a que  cm  principio  me  referi.  v v 

V.  Ex.  ha  de  encontrar  nclla  innumeras  lacunas:  suas  luzes,  porém  e conhe- 
cimento dos  negocios  preenchel-as-hão  cabalmente : certificandà  euaV.Ex que 
estou  piompto  a dar  quando  V.  Ex.  o determinar,  todas  as  informações  qne  julgar 
( onveniente  exigir  de  mini  sobre  tudo  quanto  tiver  relação  com  â província  do 
10  Arneiro,  por  cuja  prosperidade' faço  fervorosos  e*sinceros  votos. 

Deus  guarde  a V.  Ex.  — Illm.  e Fxm.  Sr.  Dr.  Eduardo  Pindahvba de  Mattos 
digníssimo  4 .°  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro.— Rio  s»  de 
teuTeiro  de  1808.— Espertdiâo  Eloy  de  Barrou  Pimentel. 
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M LM  círios. 


NUMERO 
DG  PRAÇAS. 


datas  km  que  forao  ordenados 
os  DESTACAMENTOS . 


OBSERVAÇÕES. 


Nicthcrov 


Campos . 


Valcnça . 


Angra  dos  líeis. 


Vassouras. 


Itaborahv. 


Parahyba  do  Sul. 


Rezende  .. 
S.  Fidelis. 


Santa  Maria  Magdalcna. 


Santo  Antonio  de  Sá. 
I Barra  do  Pirahv.,.. 


Cantagallo... 
Barra  Mansa. 


S.  João  da  Barra. 


Macahé. . . 
Petropolis 
Paraty.... 
Itaguahy. . 


Iguassú. 


S.  João  do  Príncipe. 

Mangaratiba 

Nova  Friburgo 

Barra  de  S.  João..! 

Estrella 

Rio  Claro 

Magé 


29  de  Agosto  de  1805,  4 de 
Setembro  de  180(5,  lí  de 
Outubro  c 18  de  Dezeni- 
bro  de  1867 


9 de  Fevereiro  e 17  de  Abril 
de  1865,  4 Setembro  de 
18GG  c 18  de  Janeiro  de  JS08. 

20  de  Abril  de  1865  c 4 de 
Setembro  de  18GG. 

9 de  Fevereiro  de  1865,  Vdê 
Outubro  e 18  de  Dezembro 
de  1867. 

13  de  Maio  de  1865  e 4 de 
Setembro  de  1866 

9 de  Fevereiro  de  lsos  c Vdc* 
Setembre  de  186G. 

4 de  Setembro  de  1 866  c 7 de 
Outubro  de  1867. 

5 de  Maio  de  1865. 

19  de  Maio  de  1865  e 7 de 
Fevereiro  de  1868. 

13  de  Maio  de  1865  e 12  de 
Novembro  de  1867. 

l-°  de  Maio  de  1865. 

4 de  Setembro  de  1866  e 7 
de  Outubro  de  1867. 

24  de  Agosto  de  1865. 

9 de  Fevereiro  de  1865  e 7 de 
Outubro  de  1867. 

9 e 27  de  Fevereiro  de  1865 
c 7 de  Outubro  dc  1867. 

9 de  Fevereiro  de  1865. 

Idem  c7  de  Outubro  de  1867. 

9 e 27  de  Fevereiro  de  1865. 

9 e 15  de  Maio  de  1865  c 7 
de  Outubro  de  1S67. 

9 de  Fevereiro  de  1865  e 13 
de  Fevereiro  de  1868. 

9 de  Fevereiro  de  1805. 

Idem. 

Idem  e7  de  Outubro  de  1867. 

11  de  Maio  de  1865. 

9 de  Fevereiro  de  1865. 

Idem. 

7 de  Outubro  dc  1867. 


Destas  praças  são  pagas  104  pelo 
ministério  da  guerra  cm  virtude  do 
aviso  de  28  dc  Março  de  1866  por 
fazerem  o serviço  da  guarnição  da 
capital.  Em  Itaipú  o destacamento 
, ~ ^ praças  c em  S.  Gonralo  é 
dc  7.  ^ policia  da  cidade  é feita 
por  um  destacamento  composto  de 
95  praças,  das  qiiaes  20  dc  caval- 
laria,  1 tenente,  3 alferes,  4 infe- 
riores e 8 cabos. 

Deste  numero  achão-sc  f>  praças  desta- 
codas  na  Limeira  e 10  na  freguezia 
dc  Itabapoana. 

Idem  5 na  estação  do  Desengano . 


Idem  8 no  tunc!  grande  (Rodeio). 


Idem  4 cm  Macacú. 


Secretaria  do  governo,  18  dc  Março  dc  1863. -O 


secretario  Nuno  Alvares  Pereira  e Souza 


N.  2. 

PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro. 


Mappa  da  força  apurada  c rcmellida  para  o serviço  da  guerra  na  adminislraçüo  do  Exm.  Sr. 
Dr.  Espcridiüo  Eloy  de  Barros  1‘imcnlcl,  desde  30  de  Setembro  de  1867  a 21  de  Feve- 
reiro de  1868. 


COMMANDOS  SUPERIORES. 


Vassouras  e Iguassú. 
Santo  Anlonio  de  Sá. 


Petropolis  e Parahyba 


Campos  e S.  João  da  Barra. 


Magé  e Eslrella. 


S.  João  do  Principe  c Pirahy. 
Rio  Bonito  e Capivary 


Ilaguahy  e Mangaratiba. 


Barra  Mansa  e Rio  Claro. 
Angra  dos  Reis  e Paraty. 
Itaboraby  e Mangaratiba. 
Nictheroy 


Cabo  Frio,  Saquarema  e Araruama. 


S.  Fidelis. 


Cantagallo,  Friburgo  e Santa  Maria  Magdalena 


Total  dos  guardas  designados 


Voluntários  da  Palria. 


Recrutas  para  o exercito. 


Ditos  para  a armada 


Total 


NUMERO  NUMERO 
REMETT1DO.  APURADO. 


Observações . 

* 

Forão  rernettidos  mais  23  desertores  para  o exercito,  c 4 para  a armada;  18  me- 
nores para  a companhia  de  aprendizes  artilheiros  e 30  paru  a de  aprendizes  marinheiros 
o II  libertos  para  o exercito. 

Secretariado  Governo,  2t  de  Fevereiro  de  1 SOS . — Nwio  Alcurcs  Pereira  c Souza. 


N.  5 


PROVIXIA  do  rio  de  janeiro. 

M.ippa  <l:i  JÊsliêSmíçào  tios  2. 80  21  guardas  naoionacs  cxigâdo*  pelo  Governo  Imperial  para  o 
serviço  da  gçuerru  contra  a republica  do  Paragtiay,  cm  virtude  dos  avisos  de  21  de  Janeiro 
de  1865,  G dc  Outubro  dc  I8G0  c 55 de  Mareo  dcíSG7,  com  a declaração  da  força  remettida 
para  o quartel  general  até  2!  de  Fevereiro  de  1808. 
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COMMANDOS  SUPERIORES- 
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OBSERVAÇÕES. 

Xicthcroy 

277 

316 

Completou  o contingente , dando 

mais  39  praças. 

Vassouras  o Ignassú.  

22G 

229 

Ideni,  mais  3 praças. 

If.ihnrnhv  o Mn  rir;»*  _ 

185 

190 

Tdpni,  mai<;  2 ;> 

Valor»  rn  

11  i 

190 

Idcni,  mais  76  » 

Angra  dos  Reis  c Paraty 

225 

173 

52 

S.  João  do  Príncipe  c Pirahy^ 

ISO 

175 

5 

112 

145 

Iflrm^  mms  33  » 

Barra  Mansa  c Rio  Claro * 

113 

118 

Idcin,  mais  5 » 

Campos  e S.  João  da  Barra 

214 

95 

119 

Por  decreto  n.°  3975  de  5 de  Ou- 

tubro de  1867,  foi  desannexado  o 

Caiitagallo,  Mova  Friburgo  e Santa  Maria  Magdalcna. 

218 

103 

115 

município  de  S.  João  da  Barra 

desse  commando  superior,  for- 

Rio Bonito  e Capivary 

142 

100 

42 

mando  um  outro  á parte,  o qual 

desde  essa  data  apenas  remetteu 

Cabo  Frio,  Àraruania  e Saquarema 

ISO 

90 

90 

5 guardas  designados. 

j MagO  e Estrclla 

153 

9ò 

58 

i 

;j  Itaguahy  e Mangaratiba 

144 

St  . 

60 

i 

í 

99 

Cl 

38 

i 

i 

i Cinto  Vntunio  de  Sá  

07 

7G 

21 

i 

i 

1 Petropolis  e Parahybu  do  Sul 

119 

58 

61 

i 

i 

t 

S.  Fidclts 

110 

0 

104 

t 

I 

:|  Total 

!i 

2.011 

2.304 

765 

i 

i 

1 

0 numero  total  de  7G5  praças,  fica  reduzido  á 007  por  se  deduzir  as  15$  enviadas  de  mais  por  alguns  lom- 
inandos  superiores  que  já  completarão  os  seus  contingentes.  Tcudo  portanto  sido  exigido  da  província  o numero 
total  de  2.904  praças  e havendo  cila  fornecido  ate  21  de  Fevereiro  do  corrente  2.304,  resta-lhe  remeti  cr  600  para 
completar  o seu  contingente. 
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N.  4. 


PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro. 

Mappa  demonstrativo  da  força  da  Gaarda  Racional  rcmcUida  pelas  diversas  administrações  da 
Província  para  a guerra  desde  2o  de  Abril  de  188!>  alé  21  de  Fevereiro  de  I8IJ8. 


Nictheroy - 

Campos  c S.  João  da  Barra 
Vassouras  e Iguassú 


Barra  Mansa  c Rio  Claro 
Angra  dos  Reis  c Paraty 
Itaboraby  c Maricá 


Resende 

Magé  e Estrclla. 
Yalcnça 


Santo  Antonio  de  Sá 
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Pctropolis  e Parahyba  do  Sul 

S.  João  do  Priücipc  e Pirahy 

Cabo  Frio,  Araruama  e Saquarcma 

S.  Fidelis 

Rio  Bonito  e Capivary 

Itaguaby  e Maogaratiba 

Macahé  e Barra  de  S.  João 

Cantagallo,  Nova-Friburgo  c Santa  Maria 
Magdaleua 
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